
D
isse um Mestre ao fa-
lar da mente: “A in-
teligência requer a 
necessidade de pen-

sar; para pensar é preciso ter 
ideias; as ideias pressupõem 
sentidos, que são físicos e 
materiais; e como algo ma-
terial pode pertencer a um 
espírito puro?...”

Estamos rodeados por 
pensamentos de todos os 
tipos, os quais fazem parte 
do chamado “inconsciente 
coletivo”, reservatório dos 
pensamentos que a huma-
nidade vem acumulando 
através das idades. Muito do 
que pensamos provém desse 
reservatório.

Pensamentos são seres vi-
vos, possuem consistência 
e poder. São eles que geram 
nossas tendências. São as ten-
dências que modelam nossa 
forma de pensar, sentir e agir, 
podendo produzir preconcei-
tos e condicionamentos. A in-
tuição ocorre quando um raio 
de inteligência superior con-
segue furar esses bloqueios 
que se interpõem entre o real 
e o ilusório.

Ovo de cuco é aquele que 
este pássaro coloca no ni-
nho de outro pássaro para 
ser chocado ali. A mãe pás-
sara choca os seus ovos e 
os do cuco indistintamente 
e deles nascem suas crias. 
Conosco pode ocorrer algo 
semelhante: chocar ideias 
dos outros como se fossem 
nossas. Como distinguir uma 
coisa da outra?

Emitimos ondas vibrató-
rias e recebemos ondas de 
volta, da mesma frequência. 
O poder da mente nos possi-
bilita a aquisição gradual do 
autoconhecimento e o exer-
cício do livre arbítrio. Viver 
também é aprender a esco-
lher o que pensar. Podemos e 
devemos tentar. Vamos!
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Linhas de crédito 
dão novo fôlego 
aos negócios
Financiamentos da AgeRio de até R$ 50 mil 
renovam as esperanças de comerciantes no estado 

DIVULGAÇÃO

H
elder Cristiano de 
Carvalho se divide 
desde o último dia 
28 de junho entre a 

Vila Cruzeiro, na Penha, e o 
Jacaré, bairros da Zona Nor-
te da capital. A segunda fi-
lial da Spaghetteria Massas.
com acaba de ser inaugura-
da e é fruto do investimento 
do microempresário, de 34 
anos, um dos contemplados 
pela linha de crédito do Su-
peraRJ — por meio da Agên-
cia Estadual de Fomento do 
Rio de Janeiro (AgeRio). 
Com o financiamento de 
cerca de R$ 4 mil, Helder 
recuperou alguns equipa-
mentos e conseguiu abrir a 
loja no Jacaré. Ambas tra-
balham no formato delivery 
e contam com a ajuda dos 

aplicativos de entrega rápi-
da de refeições em casa.

“Além do conserto da ge-
ladeira, fiz algumas obras 
de adaptação na loja da Vila 
Cruzeiro. Com outra par-
te do dinheiro, adquiri um 
computador para a filial do 
Jacaré, o que faltava para 
abrir a loja. Meu projeto é 
deixar uma parte da verba 
para fluxo de caixa porque 
aprendi que é muito impor-
tante. A loja não pode ficar 
no zero”, diz o empresário.

O benefício é liberado 
para micro e pequenos em-
presários, microempreen-
dedores individuais (MEIs), 
profissionais autônomos ou 
informais, público que mais 
sofreu com os impactos pro-
vocados pela pandemia da 

covid-19. O SuperaRJ tam-
bém conta com o formato 
do auxílio emergencial para 
pessoas que se encontram 
em situação de pobreza e ex-
trema pobreza, além daque-
las que perderam empregos.

“Muitos empreendedores, 
como eu, fecharam as por-
tas porque não conseguiram 
sobreviver à pandemia. Um 
dos nossos entregadores, 
inclusive, tinha uma loja e 
não conseguiu mantê-la. O 
governo teve uma inicia-
tiva legal porque ajudou, 
e conheci pessoas que até 
cresceram nesse período. É 
um empurrão muito neces-
sário”, comenta Helder, que 
emprega três pessoas na loja 
da Vila Cruzeiro, onde tam-
bém mora.

INVESTIMENTO

Estoque renovado para o fim de ano

 NNa cidade de Varre-Sai, no No-
roeste do estado, o casal Edna e 
Josimar Vieira conseguiu reabrir 
a papelaria que administram 
após linha de crédito de R$ 8,6 
mil obtida pelo SuperaRJ. O es-
tabelecimento chegou a ficar 
fechado durante um mês, entre 
os meses de março e abril do 
ano passado.

“O fechamento foi bem ruim, 

mas o pior momento foi no iní-
cio deste ano porque juntou as 
férias escolares com o movi-
mento, já que vinha fraco desde 
2020. Com essa verba, vamos 
comprar novas mercadorias 
para o estoque com foco no se-
gundo semestre”, disse Josimar, 
que soube do programa esta-
dual pela televisão e já tinha to-
dos os documentos separados.

A estilista Vanessa usa crédito para investir no comércio online

 > Quando teve a ideia 
de montar um negócio 
próprio, a estilista Va-
nessa Marcelino, de 35 
anos, já pensava em in-
vestir no comércio onli-
ne de roupas femininas 
e acessórios. Mas teve 
receio de que uma mar-
ca nova – a Una Trend 
– não ficasse conheci-
da. A opção pelo inves-
timento no ponto físico 
foi a alternativa encon-
trada e, atualmente, a 
confecção funciona em 
Copacabana, na Zona 
Sul do Rio.

Vanessa explica de 
que forma o crédito de 
cerca de R$ 28 mil do 
SuperaRJ será usado. 
“Já começamos a nos 
organizar na nova sala, 
que servirá de ponto 
de apoio para a loja e 
local para fotos para o 
ambiente virtual. Até 
início de agosto, o site 
estará no ar”, diz ela, 
acrescentando que a 
loja física está em pro-
cesso seletivo para con-
tratação de dois funcio-
nários e que, ano que 
vem, a aposta será no 
atacado.

Aposta 
nas vendas 
online 
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